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			Introdução


			Este livro foi escrito sob a perspectiva de uma bibliotecária com cerca de 10 anos de experiência em bibliotecas diversas, além de mestrado e doutorado na área. Com essa formação e prática, a abordagem do livro une uma visão teórica e profissional, buscando proporcionar uma compreensão da Biblioteconomia, subárea da Ciência da Informação.


			O propósito principal é conceituar essas áreas, apresentando os fundamentos da Ciência da Informação, suas subáreas e correntes teóricas, tanto no Brasil quanto no exterior. Em relação à Biblioteconomia, o livro explora aspectos profissionais e legais, a formação e a atuação do bibliotecário, a legislação que regula a profissão, o Código de Ética Profissional do Bibliotecário, as entidades de classe e os diferentes tipos de unidades de informação, além de apresentar a estrutura, os processos e os serviços dessas unidades.


			O capítulo 1 explora os conceitos de informação e conhecimento na Ciência da Informação e na Biblioteconomia, abordando suas diferentes aplicações e impacto na sociedade. A informação é entendida como dados organizados e processados, enquanto o conhecimento resulta da interpretação e da experiência individual. A Ciência da Informação investiga o fluxo, o processamento e a acessibilidade da informação, enquanto a Biblioteconomia foca na organização e na democratização do conhecimento. O capítulo também mostra a relação entre inteligência artificial e conhecimento, além das formas e dos suportes da informação ao longo da história, incluindo mídias físicas e digitais. Arquivologia, Museologia e Biblioteconomia são apresentadas como áreas interligadas que lidam com a preservação e a disseminação do conhecimento.


			A Ciência da Informação é um campo interdisciplinar que estuda a produção, a organização, o armazenamento, a recuperação e a disseminação da informação em diferentes contextos. Sua evolução foi marcada por diversas correntes teóricas que influenciaram a maneira como o conhecimento é gerenciado e aplicado. Além disso, suas múltiplas subáreas demonstram a amplitude e a importância dessa ciência em setores como Biblioteconomia, gestão do conhecimento e tecnologia da informação.


			No Brasil e em outros países, o desenvolvimento da Ciência da Informação reflete desafios e particularidades locais, ao mesmo tempo que dialoga com tendências globais. O capítulo 2 explora esses aspectos, analisando as principais abordagens teóricas, as áreas de atuação e o impacto da disciplina em diferentes realidades.


			O capítulo 3 é dedicado à Biblioteconomia, abordando aspectos profissionais e legais, como a formação e a atuação do bibliotecário, as competências exigidas e os campos de trabalho. Também trata da legislação e do Código de Ética que regem a profissão, além de destacar o papel das entidades de classe, como os Conselhos Federal e Regionais, na regulação e valorização da área. O capítulo explora a atuação do bibliotecário, as competências necessárias para o desempenho eficaz da profissão e as normas que garantem a regulamentação e a ética profissional, como o Código de Ética Profissional do Bibliotecário. Além disso, analisa o papel das entidades de classe na defesa e valorização da profissão, promovendo o reconhecimento do bibliotecário na sociedade e destacando a importância de uma base sólida e ética para o exercício da Biblioteconomia.


			O capítulo 4 explica a importância das unidades de informação como pilares essenciais para o acesso ao conhecimento e a preservação da memória coletiva. A análise aborda os conceitos e os objetivos dessas unidades, evidenciando seu papel em promover a educação, facilitar o acesso à informação e atender às necessidades informacionais dos usuários. Também são explorados a estrutura, os processos e os serviços dessas unidades, que vão desde a organização e gestão de acervos até a implementação de tecnologias que aumentam a eficiência no atendimento. Exemplos como bibliotecas, arquivos, museus e centros de documentação ilustram as diversas funções dessas instituições. Essas unidades refletem o compromisso de conectar as pessoas ao conhecimento, fortalecendo a sociedade. Compreender seu funcionamento destaca a relevância estratégica dessas unidades na gestão e disseminação do conhecimento, com um impacto significativo no desenvolvimento social, cultural e econômico. A diversidade de exemplos mostra a capacidade dessas unidades de se adaptarem às demandas atuais, tornando essencial uma gestão eficiente para maximizar seu impacto e garantir seu papel de facilitadoras do acesso à informação.


			Boa leitura!


		




		

			Capítulo 1. A informação e o conhecimento


			Neste capítulo, exploraremos os conceitos e as diversas abordagens relacionadas à informação e ao conhecimento.


			Informação e conhecimento são conceitos centrais na Ciência da Informação e na Biblioteconomia, concebidos de forma a estudar e gerir o fluxo de informação e a sua acessibilidade (UFSCar, 2025).


			A Ciência da Informação:


			

					Estuda a informação como um fenômeno que precisa de um processo para se efetivar.


					Investiga as propriedades e o comportamento da informação.


					Estuda as forças que governam o fluxo da informação.


					Estuda os meios de processar a informação para otimizar a sua acessibilidade e o seu uso (Fraga, 2019).


					
Foca-se em pesquisas relacionadas à compreensão da informação em diferentes contextos (Amaral; Corrêa, 2020).


			


			A Biblioteconomia:


			

					
Centra-se em questões relacionadas com responsabilidade social e democratização da educação.


					Contribui tanto na parte técnica quanto na humanística para as bibliotecas universitárias (Amaral e Corrêa, 2020).


					Forma profissionais e pesquisadores com conhecimento, competências e habilidades para discutir e solucionar questões relacionadas à informação (UFSCar, 2025).


			


			As duas áreas serão abordadas de forma mais detalhada nos capítulos 2 e 3, aprofundando seus conceitos, suas aplicações e sua importância.


			Os conceitos de informação e conhecimento são fundamentais para ambas as áreas, e serão explorados com mais profundidade a seguir.


			A informação refere-se a dados organizados e processados que têm significado e podem ser usados para tomar decisões. Na Ciência da Informação, a informação é vista como um recurso valioso que precisa ser gerido e disseminado de forma eficaz (Lira, 2019).


			Já o conhecimento é a compreensão e a interpretação da informação. É o resultado do processamento, da análise e da síntese da informação. Na Biblioteconomia, o conhecimento é frequentemente associado à organização e ao acesso a recursos informacionais, ajudando os usuários a transformarem informação em conhecimento útil (Capurro; Hjorland, 2007).


			Esses campos estudam como a informação é coletada, organizada, armazenada, recuperada e utilizada, com o objetivo de facilitar o acesso ao conhecimento e apoiar a aprendizagem e a pesquisa (Capurro; Hjorland, 2007).


			O conceito de informação, entendido como conhecimento comunicado na linguagem cotidiana, desempenha um papel crucial na sociedade contemporânea (Capurro; Hjorland, 2007).


			Esse conceito ganhou destaque especialmente após o final da Segunda Guerra Mundial, com a disseminação global das redes de computadores. O surgimento da Ciência da Informação, nos anos 1950, é uma prova disso. Para qualquer disciplina, incluindo a Ciência da Informação, é fundamental definir claramente seus termos básicos. Nessa área, assim como em outros campos, frequentemente surge a questão de como definir “informação”. Essa revisão busca traçar um panorama da situação atual do conceito de informação na Ciência da Informação, considerando também suas relações interdisciplinares (Capurro; Hjorland, 2007).


			Existem várias abordagens para estudar a informação e o conhecimento na Ciência da Informação. Entre elas estão: a definição de termos científicos, a dependência teórica desses termos, os riscos de aplicar definições persuasivas, os estudos e as origens da palavra “informação”, suas raízes latinas e gregas, e seus usos modernos e pós-modernos. A informação é vista como um conceito interdisciplinar, com diferentes interpretações nas ciências naturais e nas ciências humanas e sociais. No contexto da Ciência da Informação, abordam-se temas como recuperação de informação, coleta de fatos, divisão científica do trabalho e diversas teorias e visões sobre a informação. Isso inclui a visão cognitiva, a informação como objeto, a análise de domínio, o sociocognitivismo, a hermenêutica, a semiótica e outras perspectivas relacionadas (Capurro; Hjorland, 2007).


			Para a Biblioteconomia e a Ciência da Informação, é fundamental abordar o conceito de informação voltado para a recuperação de informação e a análise de domínio.


			A informação, entendida como dados processados que têm significado e valor, é essencial para a tomada de decisões e a aprendizagem. Em centros de informação e bibliotecas, a recuperação de informação é o processo de localizar e acessar informações relevantes em grandes conjuntos de dados (Capurro; Hjorland, 2007).


			Considerando os conceitos de Ciência da Informação e de Biblioteconomia, é crucial esclarecer as diferenças entre dado, informação e conhecimento.


			Chamamos de dado uma sequência de símbolos quantificados ou quantificáveis, o que inclui textos, pois letras são símbolos quantificados. Da mesma forma, imagens, sons e animações também são dados, já que podem ser quantificados a ponto de sua reprodução ser indistinguível do original. É fundamental perceber que qualquer texto é um dado ou uma sequência de dados, mesmo que seja ininteligível. Dados são entidades matemáticas e, portanto, puramente sintáticas, podendo ser descritos formalmente e ser armazenados e processados por computadores. Dentro de um computador, partes de um texto podem ser virtualmente conectadas a outras partes por meio de “ponteiros” ou endereços de armazenamento, ligando textos a representações de figuras, sons etc. (Setzer, 1999).


			Informação é uma abstração informal, que representa algo significativo para alguém por meio de textos, imagens, sons ou animações. Não se trata de uma definição exata, mas de uma caracterização, porque termos como “algo”, “significativo” e “alguém” não são bem definidos, sendo entendidos intuitivamente. Por exemplo, a frase “Paris é uma cidade fascinante” é informação, desde que seja compreendida por alguém, associando “Paris” à capital da França, e “fascinante”, ao seu significado usual (Setzer, 1999).


			Computadores não podem processar informação diretamente, é necessário convertê-la em dados. Por exemplo, “fascinante” precisaria ser quantificado, mas isso eliminaria sua qualidade de informação.


			A informação pode ser representada por dados e, assim, armazenada em um computador. No entanto, o que é armazenado são dados, não a informação em si, cujo significado depende de quem a interpreta (Setzer, 1999).


			A distinção fundamental entre dado e informação é que dados são puramente sintáticos, enquanto a informação contém semântica. É impossível introduzir semântica em um computador, pois ele é puramente sintático. Termos como “linguagem de programação” são um abuso de linguagem, já que verdadeiras linguagens contêm semântica. Outros abusos incluem “memória” e “inteligência artificial” (IA), que sugerem falsamente que computadores têm funções equivalentes às humanas (Setzer, 1999).


			A IA tem uma relação profunda com informação e conhecimento, pois depende deles para funcionar e, ao mesmo tempo, transforma a maneira como os utilizamos (Sarmento, 2024).


			

					
Informação como insumo: a IA processa grandes volumes de dados (informação bruta) para identificar padrões, fazer previsões e tomar decisões. Seu funcionamento depende da qualidade, da diversidade e da confiabilidade dos dados que recebe (Berno; Peixe; Balsan, 2024).


					
Conhecimento como construção: com base na análise de informações, a IA gera insights, recomendações e até novos conhecimentos. Modelos avançados, como aprendizado de máquina, podem descobrir relações complexas que não eram evidentes antes (Ludermir, 2021).


					
Mediação do acesso ao conhecimento: a IA facilita a busca, a organização e a personalização da informação, tornando o conhecimento mais acessível. Assistentes virtuais, sistemas de recomendação e mecanismos de busca são exemplos disso (Azambuja; Silva, 2024).


					
Desafios e limitações: apesar do avanço, a IA não possui compreensão real ou senso crítico, como os humanos. Seu conhecimento é baseado em padrões estatísticos e depende da qualidade dos dados. Além disso, há riscos como viés algorítmico e desinformação (Barroso; Mello, 2024).


			


			De maneira geral, a IA acelera a produção e a disseminação do conhecimento, mas sua eficácia depende do uso ético e da curadoria humana.


			Para ilustrar, imagine uma tabela de nomes de cidades, meses e temperaturas médias, com títulos e nomes em chinês. Para alguém que não entende chinês, a tabela é apenas composta de dados. Se estivesse em português, seria informação para brasileiros ou portugueses que podem lê-la (Setzer, 1999).


			Voltando à diferenciação entre dado, informação e conhecimento, o conhecimento é uma abstração pessoal de algo que foi vivenciado por alguém. No exemplo apresentado, alguém só conhece Paris se a visitou. O conhecimento não pode ser totalmente descrito; se pudesse, seria dado (se descrito formalmente e sem significado) ou informação (se descrito informalmente e com significado). Diferente da informação, que depende de interpretação, o conhecimento requer vivência direta (Setzer, 1999).


			Quando falamos sobre conhecimento, referimo-nos ao aspecto subjetivo humano ou animal. Humanos podem estar conscientes de seu conhecimento e descrevê-lo conceitualmente, como na frase “eu visitei Paris, logo eu a conheço” (Setzer, 1999).


			Dados que representam uma informação podem ser armazenados em um computador, mas o significado da informação não pode ser processado pelo computador, pois depende de quem a recebe. O conhecimento não pode ser inserido em um computador sem se tornar apenas informação. Portanto, a expressão “base de conhecimento” para computadores é incorreta; no máximo, temos uma “base de informação”, que se transformada em conteúdo pelo computador, na verdade é uma “base de dados” (Setzer, 1999).


			Portanto, a informação está associada à semântica, enquanto conhecimento está ligado à pragmática, relacionada ao “mundo real” e à experiência direta (Setzer, 1999).


			É importante notar que as definições de dado, informação, conhecimento e competência não são usuais. Comumente, “dado” é visto como um subconjunto de “informação”. No entanto, achamos útil separar completamente esses conceitos. Segundo nossa visão, dados não fazem parte da informação. O mesmo vale para informação e conhecimento, e para conhecimento e competência (Setzer, 1999).


			Um dado é puramente objetivo e não depende de quem o usa. Informação é objetiva-subjetiva: descrita objetivamente (em textos, figuras etc.), mas seu significado é subjetivo, dependente do usuário. Conhecimento é puramente subjetivo, pois cada um tem suas próprias experiências. A competência é subjetiva-objetiva, sendo uma característica pessoal, mas cujos resultados podem ser verificados por qualquer um (Setzer, 1999).


			Exemplos de dados:


			O número de ovos postos por uma tartaruga marinha.


			

					O sexo de uma pessoa.


					A classificação de fósseis.


					O total de vendas de uma empresa em um determinado período (Marino, 2025b).


			


			Exemplos de informações:


			

					A informação de que uma empresa não atingiu a meta de vendas (Marino, 2025a).


					A informação de que, devido à temperatura, não é aconselhável sair sem protetor solar (Souza, 2025).


					A informação de vendas por local por dia/mês (IEG, 2021).


			


			Exemplos de conhecimento:


			

					O tratamento mais adequado para atenuar a febre de um paciente (Oliveira, 2022).


					A informação de que 30 graus com alta umidade podem levar a certos problemas de saúde (Souza, 2025).


			


			Recapitulando, como se relacionam dados, informações e conhecimento?


			Em suma, os dados são a base para a informação, e a informação é o resultado do processamento dos dados. O conhecimento é o resultado de ações e interações entre informações (Marino, 2025a).


			1.1. Formas e suportes da informação e do conhecimento


			Ao longo da história, a informação e o conhecimento assumiram diferentes formas e foram transmitidos por diversos suportes, moldando a maneira como as sociedades registram, acessam e compartilham saberes.


			Desde a tradição oral até as bibliotecas digitais, cada suporte reflete as necessidades, os avanços tecnológicos e os contextos culturais de sua época. A materialidade da informação – seja em tábuas de argila, pergaminhos, livros impressos ou bases de dados na nuvem – influencia não apenas sua preservação, mas também seu alcance e seu impacto na construção do conhecimento.


			Assim, compreender essas formas e suportes é essencial para analisar a evolução da comunicação e o papel das tecnologias na transformação do saber.


			Na Biblioteconomia e na Ciência da Informação, as formas e os suportes da informação são os produtos que armazenam dados, imagens, sons, entre outros (UFSCar, 2025).


			– Biblioteconomia


			

					A Biblioteconomia é a área que organiza, conserva, gerencia e promove a informação.


					Utiliza técnicas de catalogação, classificação e conservação de acervos em bibliotecas e centros de documentação.


					
Baseia-se na história das bibliotecas e da Biblioteconomia, no papel do bibliotecário na sociedade e nas etapas de geração, tratamento, difusão, recepção e uso da informação (Oliveira; Crespo, 2012).


			


			– Ciência da Informação


			

					A Ciência da Informação estuda a informação como um fenômeno que precisa de um processo para se efetivar.


					Tem como características a interdisciplinaridade, a ligação com a tecnologia de informação e a participação na evolução da sociedade da informação (Freire, 2006).


			


			– Suportes de informação


			

					Os suportes de informação podem ser mídias ou dispositivos de armazenamento.


					Podem conter dados, histórias, documentos, imagens, filmes, sons, símbolos, entre outros (Borba, 2013).


			


			A Biblioteconomia, a Arquivologia, a Museologia são áreas de conhecimento que trabalham com a informação e o conhecimento na Ciência da Informação.


			Embora o foco deste livro seja a Biblioteconomia, também abordaremos brevemente a Arquivologia e a Museologia, áreas irmãs conhecidas como as “Três Marias” da Ciência da Informação (Barbosa; Rangel, 2023). Essa contextualização permitirá uma compreensão mais ampla das interseções e complementaridades entre essas disciplinas e seus suportes.


			Vejamos alguns exemplos por área:


			– Biblioteconomia


			Os suportes de informação na Biblioteconomia são recursos que podem ser físicos ou digitais, como livros, bases de dados, catálogos, repositórios e sites (UFC, 2025):


			

					Suportes físicos: livros, patentes, teses, periódicos (Cunha, 2001).


					Suportes digitais: bases de dados, catálogos de bibliotecas, repositórios institucionais, sites, portais (UFC, 2025).


			


			Além do suporte, as fontes de informação são classificadas em primárias, secundárias e terciárias, dependendo da sua originalidade e da proximidade com a fonte de origem.


			Fontes de informação primárias, secundárias e terciárias são categorizadas de acordo com a distância entre a fonte e o evento ou fenômeno original.


			a) Fontes primárias


			

					São materiais originais, não filtrados por interpretações.


					São testemunhos em primeira mão, contados pelo próprio.


					São consideradas genuínas e ainda não debatidas.


					Exemplos: cartas, autobiografias, fotos, entrevistas, documentos oficiais (Pinheiro, 2006).


			


			Figura 1.1 – Autobiografia
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			Fonte: Lee, 2016. Imagem via Google Books.


			Figura 1.2 – Cartas
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			Fonte: Diaz, 2017.


			b) Fontes secundárias


			

					São interpretações e avaliações de fontes primárias.


					São baseadas em ou sobre as fontes primárias.


					São consideradas menos autênticas, uma vez que comportam um juízo elaborado por um ou mais intermediários.


					Exemplos: livros, livros didáticos, artigos de revisão acadêmica (Pinheiro, 2006).


			


			Figura 1.3 – Livros didáticos
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			Fonte: Hora Campinas, 2024.


			Figura 1.4 – Livros
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			Fonte: Sena, 2025.


			c) Fontes terciárias


			

					São uma espécie de “destilação e coleção de fontes primárias e secundárias”.


					São compilações e resumos principalmente de fontes secundárias.


					São mais simplificadas.


					Exemplos: bibliografias, listas de leituras, artigos sobre pesquisas, enciclopédias, manuais de instrução (Pinheiro, 2006).


			


			Figura 1.5 – Enciclopédias
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			Fonte: O Globo, 2012.


			Figura 1.6 – Manual de instrução
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			Fonte: Towbar, 2025.


			– Arquivologia


			Arquivologia é a ciência que estuda a produção, a tramitação, o uso, a avaliação e o arquivamento de documentos. É uma subárea da Ciência da Informação e está relacionada à comunicação e à informação (Aldabalde, 2018).


			A arquivologia engloba a gestão de documentos em todas as suas fases, desde a criação até a sua eliminação ou conservação permanente (Guia da Carreira, 2018).


			O objetivo da Arquivologia é:


			

					Garantir a constituição e a preservação da memória institucional e pessoal.


					Manter materiais que funcionam como fontes para variadas pesquisas.


					Proporcionar acesso à informação de forma organizada e sistematizada (UNESP Marília, 2025).


			


			O profissional que atua na área de Arquivologia é chamado de arquivista. Ele pode trabalhar em empresas, órgãos públicos, museus e arquivos históricos (UNESP Marília, 2025).


			O curso de Arquivologia aborda temas como: classificação de documentos, técnicas de conservação, digitalização, gestão eletrônica de documentos, legislação arquivística (Quero Bolsa, s.d.a).


			Na Arquivologia, o termo suporte refere-se a qualquer material que contém informações registradas (UFF, s.d.).


			O suporte documental é conceituado como o meio que permite a identificação, a localização ou a consulta a documentos ou informações neles contidas (UFF, s.d.).


			Exemplos de suportes: papel, papiro, pergaminho, filme de acetato, fita magnética, disco magnético, disco óptico, fotografia, microfilme, mídia eletrônica (Arquivo Nacional, 2005).


			Figura 1.7 – Papiro


			[image: ]


			Fonte: AntigoEgito.org, 2020.


			Figura 1.8 – Filme de acetato


			[image: ]


			Fonte: Amazon, s.d.


			Figura 1.9 – Fita magnética


			[image: ]


			Fonte: Wikipédia, s.d.


			Figura 1.10 – Disco óptico


			[image: ]


			Fonte: Techtudo, 2014.


			Figura 1.11 – Microfilme


			[image: ]


			Fonte: Acervo Gestão Documental, s.d.


			– Museologia


			Na Museologia, os suportes da informação e do conhecimento são fundamentais para a preservação, a organização e a disseminação do patrimônio cultural (Padilha; Café; Silva, 2014).


			Esses suportes podem ser classificados em diferentes categorias:


			a) Suportes físicos:


			

					Objetos de acervo: peças, artefatos, documentos históricos, obras de arte, fósseis, entre outros (IPHAN, s.d.a).


					Registros escritos: livros, catálogos, fichas catalográficas, mapas, manuscritos e jornais (Albuquerque, 2006).


					Materiais audiovisuais: fotografias, filmes, fitas cassete, discos, entre outros (Conceição; Neves; Silva; Cardozo, 2018).


			


			b) Suportes digitais e tecnológicos


			

					Bancos de dados e sistemas de gestão museológica (ex.: Projeto Tainacan) (IBRAM, 2023b).


					Repositórios digitais para digitalização de acervos (ex.: Google Arts & Culture) (Google, 2025).


					Aplicativos e plataformas interativas para mediação do conhecimento (ex.: Edraak, EkStep, Google Classroom, Moodle, Nafham, Paper Airplanes, Schoology, Gangorra, Skooler, Kahoot) (Magyar, 2020).


			


			c) Suportes humanos e institucionais


			

					Curadores, pesquisadores e educadores de museus (IBRAM, 2023c).


					Instituições como museus, universidades e centros de pesquisa (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 2013).


					Redes de cooperação e intercâmbio cultural (ex.: IPHAN, UNESCO) (Ministério da Cultura, 2024).


			


			d) Suportes imateriais


			

					Tradições orais, mitos, lendas e histórias transmitidas por comunidades (Pereira, 2024).


					Conhecimentos tradicionais associados a objetos do acervo (IPHAN, 2023a).


					Experiências e vivências dos visitantes que contribuem para novas interpretações do patrimônio (Sotratti, 2020).


			


			Na prática museológica, a integração desses suportes é essencial para garantir a acessibilidade, a preservação e a difusão do conhecimento (Padilha; Café; Silva, 2014).


			Figura 1.12 – Fóssil


			[image: ]


			Fonte: Imagem: Autumn Sky Photography/Shutterstock. Via OlharDigital, 2025.


			Figura 1.13 – Mapas


			[image: ]


			Fonte: Rebelo, 2019.


			Figura 1.14 – Fitas cassete


			[image: ]


			Fonte: Rauan, 2019.


			A evolução das formas e dos suportes da informação e do conhecimento reflete não apenas os avanços tecnológicos, mas também as mudanças na forma como a humanidade registra, compartilha e acessa o saber. Do oral ao digital, cada suporte trouxe novas possibilidades e desafios, influenciando a maneira como interagimos com a informação e construímos conhecimento.


			Em um mundo cada vez mais conectado, a reflexão sobre esses meios se torna fundamental para compreendermos os impactos das novas tecnologias na preservação, na disseminação e na democratização do saber, garantindo que o acesso à informação continue sendo um direito e um motor para o desenvolvimento social.
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